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ANO 37.º 

Sábado, 13 de N 

PRESIDENTE DA CÂMARA 
Deve ir ma próxima semana a Lis- 

boa tralar de vários assuntos que 

interessam à cidade, o sr, dr, Alvaro 
Sampaio, cuja acção municipal con- 
finua a merecer os aplausos do con- 
celho, 

Congratalamo-nos, 

VISADO PELA CENSURA. 

N.º 1808 

novembro de 1944 , 

Originais 
Por absolula carência de espaço, 

deixamos hoje de inserir, além de 

outros, a Crónica Alfacinha e Secção 

Feminina, da mossa apreciada cola- 
boradora, sr," D, Maria da Conceição 
Nobre, de Lisboa. 

Que todos nos desculpem, 
  
  

  

  
Luminoso, sereno, cheio de beleza ou- 

tonal, o dia de domingo em que se des- 
povosram as freguesias, tôdas as aldeias 
do nosso concelho, para virem trazer ao 
Hospital da Misericórdia as suas ofertas 
aos pobres destinadas. 

E, assim, excedeu tudo quanto se ima- 
ginava o desfile do imponente cortejo, 
tomando a cidade, logo de manhã, um 
aspecto festivo ao acolher, com indizível 
reconhecimento, os primeiros portadores 
de géneros, chegados de vários pontos 
ao campo de concentração no Largo do 
Rossio. Admirável jornada, essa, que fi-1 
cará como um acontecimento expressivo 
a dizer da bondade de quantos nela com- 
partilharam para tornar possível o êxito 
obtido. 

Já a esmola dum lençol, após o spêlo 
da Comissão Administrativa da Santa 
Casa, composta pelos srs. dr, Fernando 
Moreira, Egas Salgueiro e Manuel Va- 
lente, havia demonstrado que o altruis- 
mo das senhoras de Aveiro era um facto 
e um exemplo, 

Porém, a generosidade do povo das 
aldeias não lhe ficou atrás, pelo que nos 
compete registar mais êsse passo decisi- 
vo para salvar da situação aflitive em 
que se debatia a única casa onde a po- 
breza encontra agasalho e; socórro quan- 
do a dnença lhe bate à porta. Bem ha- 
jam, bem hajam, por isso, quantos não 
hesitaram e se uniram em volta do pen- 
dão da Caridade na hora precisa, psico- 
lógica, inadiável da chamada ! 

* 
* * 

Um cortejo da natureza daquele que 
no domingo se realizou foi e primeira 
vez que se viu em Aveiro, cuja popula- 
ção, para O presencear, veiu para a rua 
e encheu os passeios e os largos por onde 
passou, abrindo alas, O seu desfile ini- 
ciou-se depois do meio dia A abrir, as 
duas companhias dos Bombeiros Volun- 
tários com uma viatura conduzindo o co- 
fre dos donativos da cidade—205 contos 
—s a Banda da Companhia de Salvação 
Pública Guilherme Gomes Fernandes, 
Seguiam-se as ofertas das duas fregue- 
sias entre as quais se destacava um pe- 

    

DR: ÁLVARO SAMPAIO 

queno carro, puxado por dois carneiros, 
conduzindo duas vitelinhas, dádiva do 
dr. Pompeu Cardoso. Logo depois, a Ga- 
fanha da Nezaré, posto que não pertença 
ao concelho de Aveiro, apresenta-se com 
duas caminhetas: uma cheia de lenha 
aproveitada das madeiras dos estaleiros 
e a outra contendo bacalhau, milho, abó- 

O edifício nospitalar de Aveiro 

UMA GRANDIOSA MANIFESTAÇÃO DE CARIDADE 
  

neros e lenha, Raparigas conduzem, à 
cabeça, tabuleiros com vários produtos 
da terra—as louças da sua indústria ca- 
seira e as padas, são duma cana, saídas 
do fórno do Jandana. Mas uma-se des- 
taca: é a que leva um pote de barro 
preto, o cofre dos donativos em dinheiro 
—4.500 escudos. 

Bonsucesso incorpora-se com os carros 
de legumes, cereais, lenhas e frutos, dan- 
do ainda 1.400 escudos, reunidos por 
pese 

) A Comissão 

  

EGAS SALGUEIRO 

Da Quinta do Ficado comparecem 12 
carros a abarrotar de junco, agulhas, ca- 
ruma, madeiras e lenhas. Anima esta re- 
presentação um gracioso grupo de lavra- 
deiras, de alvos aventais e chapelinho 
preto, as crianças das escolas sobraçando 
coelhos, pombas e frangos e uma tuna ao 
som da qual as raparigas e Os rapazes 
da terra cantam versos adequados, como 
êstes: 

Vem a Quinta do Picado 
Num gesto nobre e leal... 
Ofertar, e de bom grado 
O que pode, ao Hospital, 

Possã esta casa de amor 
Mo nosso irmão socorrer 
A porta abrir com fervor 
Se a ela vier bater... 

Num cofce a quantia de 7.139$70. 
Verdemilho aparece com três cavalei- 

ros andantes e igual número de carros 
com géneros variados. A destacar outro, 
em que toma lugar um magnífico .suino 
da Quinta da Senhora das Dores, de que 
é proprietário v major-veterinário dr. 
António Lebre. E uma pequerrucha é 
portadora, ainda, de alguns envelopes 
levados 'sóbre uma bandeja. 

Eixo chama, também, a atenção pelo 
elevado número de carroças, onze, ao 
todo, e dentre as quais um carro alegó- 
rico, de sugestivo efeito, onde se vê um 
cofre com 5.500 escudos, O carro das 
borôas faz sucesso, sendo as senhas para 
a sua aquisição, no fim, disputadissimas. 
A Banda Eixense acompanha o conjunto 
e as cachopas é A sua tuna animam-no 
ainda mais, levando os espectadores a 
aplaudirem, á passagem, os representan- 
tes da antiga vila, cuja presença tanto 
interêsse despertou. 

Esgueira, Taboeira e Solposto figuram 
com q carros e um rancho folclórico,   boras, galinhas, patos, carneiros e ainda 

um envelope com 800 escudos; 
Aradas apresenta quatro carros de gé- 

Nariz desliza agora com quatro cami- 
nhetas igualmente carregadinhas de mar 
deiras, lenhas, feijão, batatas, eto. 

  

Requeixo, Póvoa do Valado, Mamo- 
deiro, ('arregal e Taipa seguem após, 
assim como a Banda José Estêvão e bas- 
tantes raparigas. Carros dessas povoaçõe- 
talvez duas dezenas, completamente cars 
regados, 

A fechar a longa fila aparecem os úl- 
timos 36, São da Oliveirinha, Costa do 
Valado, Quintans, Granja, Moita, Vale- 
“Diogo e S. Bento, os quais entraram em 
Aveiro acompanhados, desde S. Bernardo, 
pela Banda Amizade contratada pela Di- 

de sua interessante filha Maria Inocên- 
cia, dois lençois novos destinados a au- 
mentar O número dos oferecidos ao hos 
pital. 

Foram agradecidos comi o devido aprêço, 
tanto mais que não se trata de pessoas 
ligadas à terra por laços familiares, 

como algumas de que o afastamento não 

é motivo para esquecêla, Assim todos 

saibam compreender e venham até nós 

com a sua adesão. 

Administrativa da Santa Casa 

  

DR. FERNANDO MOREIRA 

recção da Casa do Povo e um grupo de 
| rapazes e raparigas com a tuna de 5, 
João de Loure a expensas dos srs, Ma- 
nuel Ferreira Canha e José Marques To- 
maz, que dêste modo quiseram contribuir 
para o realce da representação. A' sóga 
dum déles destacava-se à Joaninha Mos- 
tardinha, que, pelo seu donaire, provo: 
cou a um espectador êste dito espirituoso: 

—Esta, sim, até gostava se me levas- 
se ao hospital... 

Mas o cortejo não, foi só isto, descrito 
em síntese, E o friso feminino, folclóri- 
co, que o matizou ? E os sorrisos a dar- 
-lhe graça? E a alegria a transparecer 
de todos os seus componentes ? Só visto, 
porque não há termos que possam dar 
uma pálida ideia do seu conjunto, Mi- 
lhares, muitos milhares de pessoas o 
presencearam, levando hora e meia a 
percorrer o itenerário, Das janelas pen- 
diam ricas colgaduras e uma só opinião 
prevalecia no meio de tauta gente—a da 
grandeza e do valor atingidos. 

Na escadaria, que dá acesso ao Hospi- 
tal, aguardavam-no a Comissão Adminis- 
trativa da Santa Casa, os srs. dr. Alva- 
ro Sampaio, presidente da Câmara, e 
Ulisses Pereira, presidente da Comissão 
Reguladora, que auxiliaram aquela, o 
corpo clínico e ainda os srs. Governador 
Civil, Arcebispo-Bispo da diocese, Co- 
mandante da P, S, P., engenheiro-direc- 
tor das estradas e outras individualida- 
des de destaque no nosso meio. 

O apuro total do rendimento ainda 
não está feito, Todavia calcula-se andar 
por cérca de 500 contos, se não ultra- 
passar essa cifra, o que a Santa Casa 

virá a arrecadar, pelo que O Democrata 
não regateia encómios aos principais or- 
ganizadores da benemérita cruzada, 

* 
* * 

Tendo o director déste jornal estado 
na pretérita semana em Espinho, recebeu 
ali da sr.a D. Virgínia Casal Ribeiro e     

  

MANUEL RODRIGUES VALENTE 

atas a uma amiga de longe 

  

mida que o fartasse, Chegariam, por 

certo, a êste extremo e foi para o 

obstar que se lembraram, e muito bem, 

de recorrer à boa-vontade e caridade 

de todos, Se por tôda a parte se fa- 

ziam cortejos de oferendas a favor dos 

hospitais, por que não se fariam aqui, 

onde havia, também, tanta dificuldade? 

E a cidade deu centenas de lençois e 

roupas de cama e deu dinheiro; e o 

concelho imitou, igualmente, o seu 

gesto generoso, 

géneros, 

deu 

lenha, carros e carros, 

cestos e cestos, qae raparigas airosas 

traziam, satisfeitas, por contribuirem 

Deu dinheiro, 

deu 

para o bem daquela casa, 

A cidade esteve em festa, Um sól 

muito lindo tudo iluminava alegremente 

e dentro de nós nascia como que à 

esperança em melhores dias, em dias 

de maior prosperidade e desafôgo. 

Oxalá, pois, que o dinamismo de 

quem dirige o hospital e a boa-von- 

tade e carinho de todos o agiiente 

nestas horas difíceis que atravessa e 

uma vez passada a tormenta, conti+ 

nue a enfileirar a par dos melhores 

da província. 

Um abraço da 

Zêmi 
  

Novembro, 1944 

Minha querida: 

Há muito te não escrevo, mas tu 

sabes já que nem é, ingratidão nem 

esquecimento êste meu silêncio. Tenho 
andado por fora e enquanto veraneio 

deixo a caneta em casa, bem guarda- 

da na gaveta à espera de vagares e 

oportunidade. Perdôa e... deixa mu- 
dar de assunto. 

Quando há dias regressei 
vim encontrar a cidade em alvoroço, 

la realizar-se um cortejo de oferendas 

a favor do Hospital da Misericórdia 
e como a cidade, tempo antes, havia 

respondido fidalgamente ao apêlo da- 
quela casa de benemerência, todos 

tinham interesse em saber como o 
concelho a imitaria, 

E' lastimável que casas destas, 
onde se minora o scfrimento e se 
atenua a -doença, onde muitos pobres 

sem eira nem beira encontram cama 
e remédios e a cura para os seus 
males, é lastimável, repito, que casas 
que espalham o bem tenham de es- 
molar para poderem fazer caridade. 

Desde sempre a Misericórdia lutou 

com dificuldades para agientar, lim- 
po e decente, o seu hospital, Calculas 
o que será uma época destas. E con- 
frangia pensar que o doente pobre 

que ali era internado, digno já de 
dó pelo seu mal e sofrimento, pode- 
ria não ter uma cama limpa e a co- 

a Aveiro, 

N. da R.— À nossa colaboradora 

diz bem quando apela para o dina- 

mismo de quem actualmente dirige o 

hospital, E' preciso que ele se mante- 

  

ULISSES PEREIRA 

nha e que essa casa imprescindível 
não mais volte a chegar à decadên- 
cia em que foi encontrada, São êsses, 
também os nossos votos, que estas. 

mos por certos vão ser ouvidos ain-= 

da pelos mais distantes a quem 

nunca foi indiferente a assistência 

da sua terra.  



Santa Casa da Misericórdia 

  

Entrega de lençois 

Não tendo sido possível ao Corpo Clínico do nosso Hos- 

pital fazer a completa recólha de todos os lençois, a Comis- 

são Administrativa do Hospital muito obseguiosamente, pede 

a tôdas as pessoas que ainda os tenham por oferecer, 0 espe- 

cial favor de os mandarem entregar num dos três seguintes 

locais, que melhor lhes convenha: 

1)—Ao médico de sua casa 

2)—Largo Luiz Cipriano, n.º 10 
3)—Secretaria do Hospital. 

Aveiro, 14 de Novembro de 1944 

A COMISSÃO ADMINISTRATIVA 

  
  

Comandante Rocha 8 Cunha, 
—0— 

Eis os têrmos do voto de senti- 
mento proposto pelo digno presidente 

da Junta Autónoma da Ria e Barra 
de Aveiro, sr, coronel Gaspar Fer- 

reira, a que aludimos no número 

anterior, e que ficou exarado na acta 

da sessão; 

Em 3 do corrente, faleceu, em Avei- 
ro, O ilustre oficial de marinha, capitão 
de mar e guerra Silvério Ribeiro da Ro- 
cha e Cunha, 

Muitas e as mais distintas qualidades 
o enalteceram, 

Foi chefe de família exemplarissimo. 
A sua carreira de oficial de marinha 

foi brilhantíssime, cheia de assinalados 
serviços à Nação. 

Tendo sido Ministro da Marinha, de- 
monstrou as mais altas virtudes cívicas 
no exercício daquele alto cargo a que a 
sua inteligência, O seu carácter e a sta 
decisão deram o maior relêvo. Seriam, 
a meu ver, as qualidades referidas sufi- 
ciente razão para que a Comissão Exe- 
cutiva da Junta Autónoma da Ria e Bar- 
ra de Aveiro registasse na acta desta 
primeira sessão realizada depois do fale- 
cimento do ilustre cidadão um voto de 
sentimento por êste infausto acontecimento. 

Mas, motivos muito especiais tem a 
Junta Autónoma da Ria e Barra de Avei- 
ro para sentir-se possuida dum profundo 
“sentimento de desolação pelo falecimento 
do comandante Rocha e Cunha. 

Foi êle, durante muitos anos, capitão 
do porto de Aveiro; e, nessa qualidade, 
membro da extinta Junta Administrativa 
das Obras da Barru de Aveiro e mem= 
bro da Junta Autónoma da Ria e Barra 
de Aveiro. 

Ninguém, absolutamente ninguém, foi 
mais que éle estrénuo e inteligente bata- 
lhador em prol do porto de Aveiro. 

Investigador persistente e agudíssimo, 
muitissimo culto, guiado por uma inteli- 
gência brilhantíssima, profundo coLhece- 
dor dos problemas econômicos da região, 
pôs em equação, por forma a mais cla- 
re, o problema do porto de Aveiro e 
demonstrou, por forma a mais lúcida e 
convincente, ser a sua solução de grande 
interêsse nacional e condição absoluta- 
mente necessária para o desenvolvimento 
económico da região, 

De facto, na realidade, foi indiscuti- 
velmente o comandante Rocha e Cunha 
um dos mais poderosos agentes da for- 
mação da consciência hoje generalizada 
de que as obras do porto de Aveiro que 
puzessem êste em condições de servir uma 
regular navegação marítima eram obras 
que o interêsse nacional pedia que fôs- 
sem realizadas o mais urgentemente pos- 
sível. 

A sua acção dentro desta Junta en- 
quanto a ela pertenceu e os seus múl- 
tiplos e notabilíssimos trabalhos como 
conferencista e publicista somaram-se num 
esfôrço persistente, sem um único desfa- 
lecimento de fé, inundado de inteligêo- 
cia, nimbado de honestidade, em favor 
do pórto de Aveiro. 

Por tal, imenso lhe deve a região e 
impõe-se a esta Junta a formal afirma- 
ção do reconhecimento do poderoso con- 
tributo por éle dado à sua acção. 

Por tal, eu tenho a certeza de que & 
enorme angústia que me invadiu ao de- 
frontar-me com a dolorosa realidade do 
falecimento do comandante Rocha e Cu- 
nhe é sentimento partilhado por tôde a 
Junta Autónoma da Ria e Barra de Avei- 
ro e porque não posso, de momento, ex- 
primir por outra forma mais viva aque» 
le sentimento, proponho que na acta 
desta sessão fique exarado um voto do | 
mais profundo sentimento e que déste 
voto seja dado conhecimento a tôda a 
sua família. 

  

Banda Amizade 
—o— N 

Festeja na próxima quarta-feira 
o seu aniversário esta antiga banda 

de música, agora dirigida por Abel 
Lebre e por onde passaram elemen- 
tos de certo valor e regentes que 
tanto a elevaram, como Guilherme 

Santana, João Aleluia, Manes Noguei- 

ra, João Miranda, dr. Vasco Rocha, 

Alfredo Leal e tantos outros que a 

morte já levou, 
Nesse dia tocará à alvorada, re- 

zar-se-há missa por alma dos sócios 

falecidos, ás 10 horas, na igieja da 
Misericórdia, seguida de romagem aos 

dois cemitérios, e à noite jantar de 

confraternização, 
Antecipamos as nossas saiidações 

à Banda Amizade,   

Abastecimento público 
Chamam. a nossa atenção para a 

seguinte correspondência de Vizeu, 
publicada no Século: 

Foi modificado o serviço de raciona- 
mento. As cadernetas passam a ser de 
três tipos: uma para arroz, açucar, mas- 
sa e bacalhau; outra, para azeite e ou 
tra para sabão. As primeiras são válidas 
por três meses e custam 15 centavos, 

Cada talão equivale à capitação dum 
mês. As cartas de azeite ou óleo são vá- 
lidas também por três meses e cada ta- 
lão de consumo equivale a metade da 
capitação. Também custam 15 centavos. 
As cartas de sabão são: válidas por seis 
meses, Custam, igualmente, 15 centavos, 

Como as cartas são individuais, as fami 
lias podem levantar Os géneros separa- 
damente, por cada um dos membros do 
agregado familiar. 

E preguntam-nos: porque se não 
faz o mesmo em Aveiro, baixando, 

inclusivamente, o preço das caderne- 

tas que, entre nós, custam 1800 
cada mês? 

ap 

Pelo Liceu 

Acaba de ser colocada nesta casa 
de educação e ensino, a sr.” D. Ma- 
ria de Lourdes Salgueiro Pessoa, sua 

antiga aluna e sobrinha do sr, padre 

Lourenço da Silva Salgueiro, que du- 
rante muitos anos dirigiu o Asilo 

Escola Distrital. 

——— tm 

Club Mário Duarte 
Devido à construção da nova Agên- 

cia do Banco de Portugal, mudou as 

suas instalações da Avenida Dr, Lou- 
renço Peixinho para um prédio da 

Rua Manuel Firmino, o club da nossa 
terra que tem por patrono o saiidoso 

sportman Mário Duarte. 
Isto até melhores dias, claro está. 

(—emaoe ae 

Princípio de incendio 
Pouco depois das 19 horas de 

quarta-feira, acorrreu à Póvoa do 
Valado um pronto-socorro da Compa- 
nhia de Salvação Pública Guilherme 

Gomes Fernandes ali chamado por ha- 

ver fogo em casa do lavrador José 
Maria Pinto Correia, 

Não teve consegiiências de maior,   

* O DEMOCRATA 
re ce 

Notas Mundanas, 
  

Aniversários 

Fazem anos: hoje, a sr* D. Ma- 

ria de Lourdes Carvalho Costa, es- 

posa do sr. Joaguim da Costa, escri- 
turário da Direcção de Estrdias do 

Distrito de Aveiro, e o sr. José Ma- 
ria dos Santos Carvalho, residente 

em Lisboa; no dia 20, as sr. D. 
Maria Augusta Rangel de Quadros 
Almeida e D. Maria du Conceição 

Rodrigues, esposa do sr. Luis Manuel 
Rodrigues, funcionário do Secretaria- 
do da Propaganda Nacional, e o sr, 

Jodo Baptista do Amaral Brites, 1.º 

sargento de Infantaria 10, actual- 
mente em Moçambique; em 21, q 

gentil Nénê, filha do sr. Francisco 
Simões Cruz, empregado na Agência 

do Banco de Portugal, e a srº D. 
Noémia Trindade e Silva; em 22, O 
sr. Cipriano Neto, chefe da secreta- 
ria da Câmara Municipal e a Fer- 

nandinha, dilecta filha do sr. José 
Lopes Godinho, professor em S. Mar- 
tinho da Gandara (O. de Azemeis); 
e em 23, as sr. D. Conceição 
Dias Morais, esposa do capitão de 
cavalaria sr. António Rodrigues Mo- 
rais, actualmente em Vizeu, e D. 

Lidia da Costa Crêspo, residente em 
Cruz da Légua (Porto de Mós); o 
nosso bom amigo Carlos Aleluia, da 
acreditada Fábrica Aleluia; Os sts. 
José Meireles, Mantel P. Leite Pais 
e José Moreira de Matos, residente 
em Cesar (S. João da Madeira); e 
a interessante Júlia Seabra Duarte 
e os meninos Carlos Augusto Nóbre- 

ga e Silva e Mário Manuel da Naia 
Ferreira, filhos, respectivamente, dos 

srs. Severim Duarte, tenente Nativi- 
dade e Silva e dr. Manuel Seabra 
Ferreira, médico em Sangalhos. 

Casamentos 

Em Arouca efectuou-se, com ca- 

rácter muito íntimo, o enlace matti- 

monial da sr? D, Maria Tereza 
Portugal de Campos Vaz Pinto da 

Rocha, interesssante filha da sr.º D. 

Ermelinda Maria de Lourdes Portugal 
de Barros Campos Rocha e de seu 

marido o sr. Duarte Vaz Pinto da 
Rocha, gerente da filial da Vacuum 
Oil Company desta cidade, com seu 

primo o sr, Ricardo Pereira Campos 
Júnior, filho do sr, Henrique Pereira 

Campos, há meses falecido. 
A' ceriménia assistiram, apenas, 

pessoas de família dos conjuges, ten- 
do estes vindo fixar residência em 
Aveiro. E porque reunem os melho- 
res dotes de coração e espirito, alia- 

dos a outros predicados, um futuro 
venturoso lhes deve estar reservado. 

Os nossos parabens, 

Partidas e Chegadas 

Após sete meses de ausência nos 
Açores, onde esteve em comissão de 

serviço, chegou a Aveiro o nosso 

prezado conterrâneo eng. Mateus de 
Lima, adjunto da Junta Autónoma 
da Ria e Barra. 

Juntamos os nossos cumprimentos 
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| Rua de José Estêvio 

Éstes estabelecimentos são agentes exclusivos em Aveiro 

das afamadas gabardines 
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Santa Casa da Misericórdia 

Leilão de Oferendas 
No próximo domingo, 19 do corrente, pelas 14 

horas, realizar-se-á no Hospital, letlão de parte das 
oferendas recebidas, sendo: 

GÉNEROS ALIMENTÍCIOS: — Bacalhau, bata- 
tas, milho, galinhas, perãs, coelhos, porcos, lei- 
tões, carneiros e diversos. 

MATERIAIS: — Madeira em rolos. 

A Comissão Administrativa muito agradece a 
comparência dós interessados à compra destes ar- 
tigos. 

Avelro, 44 de Novembro de 1944. 

A COMIS SÃO ADMINISTRATIVA 

  
  

aos que tem recebido dos seus amigos, 

— Estiveram nesta cidade os srs, 
capitão Cosme de Lemos, de Algue- 

rubim e Joaquim de Deus Marques, 

residente na capital, 

Doentes 

No Hospital foi operado da apen- 
dicite pelo sr. dr. Nogueira de 

Lemos, o sr. Fernando de Melo R9- 
cha Corga, da Mourisca, mas aqui 
residente, 

O seu estado é animador. 
—Recolheu à cama com a saúde 

abalada a esposa do sr. João Luis 
de Rezende Júnior, sub-chefe da P, 

SP. 
Desejamos as suas melhoras. 
—Para abreviar o seu restabele- 

cimento, seguiu ante-ontem para o 

Caramulo o nosso conterrâneo Fran- 
cisco Passos da Cruz, negociante de 
pescado e sal, 

Que os ares da serra o melhorem 
depressa é o que Me desejamos. 

— Em Mira encontra-se bastante en- 
fermo o sr. Visconde da Corujeira, 

pai dos srs. drs. Fernando Moreira, 
conservador do Registo Civil, e José 
Calisto Moreira, também oficial do 
R. Civil em Vagos. 

Que a ciência consiga debetar o 
mal, restituindo-lhe a saiide, é o que 
sinceramente desejamos. 

—Já se encontra restabelecido o 
nosso amigo Virgilio de Oliveira, das 
Caves do Barrocão, a quem felicita- 
mos pelo feliz sucesso das operações 
a que foi submetido. 
——e 0 mm 

MICTÓRIOS 
E' uma necessidade construirem-se 

alguns, assim como a demolição do 
que existe próximo da Praça do Peixe, 

por ser um foco de imundice. 

O cheiro que exala é, por vezes, 

pertilento, nauseabundo, 

Dr. Abel Loff 
Os jornais de Lisboa do pretérito 

sabado trouxeram a notícia de ha- 
ver falecido, na véspera, o dr. Abel 

Ferreira Loff, vice-reitor da secção 

do Liceu Pedro Nunes, antigo D, João 

de Castro, e que já tinha sido reitor 

dos liceus Rodrigues de Freitas, do 

Porto, e Gil Vicente, onde exerceu, 

também, o magistério. 
Conheciamos Abel Loff por ter fei- 

to parte dos preparatórios para o 
curso superior nesta cidade. Fomos 
contemporâneos e por isso a notícia 

da sua morte, agora, fez-nos recordar 

uma época já distante que ambos 

vivemos na mais intima camaradagem 

académica. 

Os nossos sentidos pesames á fa- 
mília enlutada, 

  

eim 

Nos Paços do Concelho 
Iniciaram-se na seguuda-feira os 

trabalhos de decoração do seu salão 

mobre, dos qnais foi encarregada a 
casa António Nascimento & Filho, do 

Porto, 

—————- 

Pelo Teatro 

Deu aqui o seu anunciado espec 
taculo na noite do último sábado, o 

grupo cénico da União dos Tarcisios, 
do Porto, que representou duas peças 
—A Luz e o Dominó Verde, 

Tiveram boa casa, revertendo a 
receita para os pobres, 

numeração de prédios 
Foram já notificados todos os pro- 

prietários da freguesia da Glória pa- 
ra mumerarem os seus prédios. Se 
algum, porém, não tiver de tal co- 
nhecimento por qualquer circunstân- 
cia, é informar a Repartição dos 
Serviços Tecnicos da Câmara afim-de 

  

  serem tomadas as devidas providências, 

iGarta de Lisboa 
Engrandecimento 

Emperial 

Tem excedido toda a espectativa 
o acolhimento dispensado pela popu- 

lação de Lisboa à notavel Exposição 
de Construções Coloniais, há dias inau- 

gurada pelo sr, Presidente da Repu- 

blica com a assistência de vários 
membros do Govêrno, uo edifício do 

Instituto Superior Tecnico. 
No curioso e interessante certame 

está, de facto, posto em justo e me» 

recido relêvo todo o valor da gran- 

diosa obra de progresso e engrande - 

cimento realizada pela Revolução Na- 
cional no nosso Império Ultramarino. 

Com expressiva e certa verdade o 
sr, dr, Marcelo Caetano, ilustre mi- 
nistro das Colónias pôle escrever 
sob êle: 

«Constilue uma réplica oportuna 
aos derrotistas, aos denegredores sis- 
temáticos da política colonial do Es- 
tado Novo. Não está ainda tudo feito; 

mas quanto se tem avançado em 

realizações positivas e em útil expe- 
riência! Os espaços a encher são 

vastíssimos, demorada, persistente, con- 

tinua, sobretudo, tem de ser a nossa 

acção construtiva», 

Expressões da melhor e mais cer- 
ta verdade é preciso te-las sempre 
presente para melhor se entender a 

grandeza do esforço feito, O espírito 
de compreensão da obra realizada 

teni-no, de resto, sabido mostrar e 

povo da capital ma acorrenda ao 
certame do Instituto Superior Tecnico, 

Caminho a seguir 

O sr. ministro do Interior apro- 
veitou o magnifico ensejo que lhe 
ofereceu a posse dos novos governa- 

dores civis de Bragança, Evora, Faro, 
Portalegre, Setubal, Viana do Caste- 
lo e Vila Real, para, mais uma vez, 

apontar as directrizes da política do 

Estado Novo. Falando, como muito 

bem frizou, no seu discurso de res- 

posta, o sr, Governador Civil de Se- 

tubal, a linguagem de sempre, a lin- 

guagem da Revolução Nacional, o sr. 
tenente--coronel Botelho Moniz soube 
de maneira tão elogiiente como opor 
tuna, marcar o caminho a seguir. 

Com razão, aquêle ilustre membro 

do Govêrno pôde afirmar em certa 
altara do seu discurso: 

«Precisamos de acumular avultado 
património moral para vencermos a 
batalha da Ordem indispensável ao 
equilíbrio e ao progressjvo desenvol- 

vimento da Nação», 
Há mestas palavras um mandato 

imperativo, uma palavra de ordem 

a que ninguém pode escusar-se, a 
que ninguém deve negar-se, ainda 

que para tanto seja necessário en- 

frentar as maiores dificuldades, curtir 
os maiores e mais duros sacrifícios, 
De resto, para a cumprir nem pre- 

cisamos de fazer nada de novo, nada 

de especial, Basta que continuemos 

a realizar aquela unidade nacional 

magnifica e completa que, desde sem» 

pre, tem sido a melhor e mais segura 

atirmação de vitória da Revolução. 
Façamos nós assim, saibamos ser 

disciplinados à volta de Salazar e 
nada teremos de temer, por que o 
triunfo pertencer-nos-á, como aliás 
nos tem pertencido sempre, nestes 16 
anos de magnifico e admirável pro- 

gresso, 

CORDEIRO GOMES 

OURO, PRATAS, RELÓGIOS. 
Compra, vende e troca. 

Oculos, lentes para todas 
as diopetrias e preços. Execu- 
cão de receitas médicas, 

Oficina e Ourivesaria Vilar, 
Rua de José Estêvão, junto ao 
quartel da Guarda N. Repu- 

    blicana — AVEIRO. 

 



  

  

Novidade literária 

a 

  

pográfica. Visão pré-lagunar. 

DE TEMAS RE 

O DEMUCRATA 

VEIRO e sua LAGUNA 
(ESTUDO COMPARATIVO GIONAIS ) 

Pelo DR. ANTÓNIO NASCIMENTO LEITÃO 

Paisagem comparada. Laguoas, rias; polders. — Climatologia. Comparação de características meteo- 
rológicas. Ar das marinhas, Sais halogéneos de magnésio. O ozone e os raios ultra-violetas, — O sal e as 

marinhas. Exploração do Sal e suas condições sanitárias em várias regiões do Globo, — Evolução lidroto- 
Aspectos e relrospectos de Aveiro, O problema das pontes, — Simbologia e 

Simbolismo. Simbolos e emblemas heráldicos. Heráldica das Corporações de Salvação Pública, Simbolismo 

exótico. Superstição e simbolismo (no Extremo-Oriente e em Portugal), — Símbolos de diferenciação regio- 

nal, Evolução do escudo de armas de Aveiro, Carácter anfíbio da população ribeirinha, Tipo étuico femi- 

Trajes. 
Simbolismo do sal, 

nino, 

Velas, 
Habitação rural, Adóbes, Usos e costumes. Entregas dos ramos e seu simbolismo, Barcos e 

Simbolismo da região de Aveiro. 

Um bom livro chelo de factos de real interêsse — na opinião do professor 
universitário que o prefaciou, 

16 fotogravuras À venda nas livrarias Preço 20500 

(O produto dos exemplares à venda reverte em favor das duas Corporacães 
de Bombeiros da cidade de Aveiro). 

Pedidos à Livraria Sá da Costa — Iíditora, Rua G arretl 1090-102 — LISBOA 

  
  

Secção Desportiva 
Foot-ball 

Beira-Mar 1 — Lamas 2 

Solucionado ao que parece um in- 

cidente desportivo entre o Beira-Mar 
e o Lusitano, defrontou-se domingo, 

o grupo local com o Lamas, no Es- 

tádio Mário Duarte, cabendo a vitó- 

tia ao feam visitante por 2-1. 
O encontro decorreu em boa ordem 

o que é para louvar tanto os jogadores 

como o público, 

-——— apra aGe-— 

O MATADOURO 
Sabemos que o activo presidente 

do nosso município está vivamente 

empenhado em convencer quem de 
direito da necessidade inadiável de 
ser substituido o velho Matadouro, 

que há muito ameaça ruina e cons- 
tituz — basta só ir vê-lo de fóra! — 
não só grave perigo para quem nele 
trabalha como até põe em sério risco 
a saúde pública, 

Oxalá o sr, dr, Alvaro Sampaio 
consiga também êsse melhoramento 
para Aveiro. 

NECROLOGIA 
Finou-se, quarta-feira, com 95 anos, 

o sr. Manuel Homem de Carvalho 
Cristo, antigo mestre de obras e úni- 

co sobrevivente da comissão da está- 
tua erigida ao grande tribuno José 

Estêvão Coelho de Magalhães. 
Deixou alguns filhos e o seu ca- 

dáver toi sepultado civilmente. 

  

  

* 
* * 

Faleceram mais: nesta cidade, Ar- 

tur Pais, antigo empregado da Cá- 

mara, viúvo, de 89 anos, e Maria 

Ludovina de Carvalho Pimenta, viúva, 

de 67; na Quinta do Gato, Manuel 
Gonçalves Caiado Martins, casado, 
de 29; em Aradas, Maria Augusta 
de Jesus, solteira, de 66, e Rosa de 

Jesus Carvalho, viúva, de 93; em 
Esgueira, Maria Adelaide Pereira, 
solteira, de 80, e em S. Bernardo, 
Leonel Figueira, casado, de 38, e 
Rosa Maria de Jesus, viúva, de 85. 

  

Correspondências 

Eixo, 8 
Com 32 anos, faleceu a sr* D. 

Virgínia Baptista Sucena, esposa do 

sr. António Sucena Miranda, comer- 

ciante, 

Conquanto o seu falecimento não 
fôsse surpreza para ninguém, pois | 
encontrava-se doente há cêrca de oito 
anos, o triste acontecimento causou 

consternação a todo o povo da loca- 

lidade, não só por partir ainda na 

plenitude da vida, como também pela 

profunda desolação que causou no 
seu lar. Nêste deixou uma filhinha 
de 10 anos de idade e seu inconso- 
lável marido, com cuja dedicação e 
carinho contou até aos últimos mo- 
mentos. 

O seu funeral foi assistido pela 
banda local e muito povo. 

Costa do Valado, 16 
Adoeceu gravemente a menina Au- 

rora Celeste Andias Maia, 
ilha da sr* D, Assunção Andias 

  

  

Cc 

MÉDICO ESPECIALIZADO 

Estas consultas serão ret 

Dr. CcuUurhHa var 

EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CoNSULTAS— Em Aveiro, todas as sextas-feiras, no Hospital da Mise- 

ricórdia, das 13 às 15,30 horas e em Coimbra, todós os dias 

na Rua Visconde da Luz,8-2º, das 10,80 horas em diante. 

omadas na próxima semana 
  E 
  

pUDESRRRR A 
PELES! 

CARLOS 

ASTRAKAN, VISONS, AGN 

GINETTE, LEOPARDO, 
CASTOR e 

Comprar na SAV 

PELES! 

“SAVOY,, 
DE. 

  

ao FRIO 

PELES! 

MENDES 

Participa a chegada de nova remessa do CASACOS 

de PELES, compridos e curtos em: 

EAUX, PRETOS e NEVADOS, 
ANTILOPE, GUARNACO, OPOSANO, CHINCHILA 

MUTON, GAZELA, RASÉ 
ARGENTEML 

Grande STOK em lindas RAPOSAS ARGENTÉES 

OY é ter a certeza 
de comprar moderno e bom. 

2 TST 2 E 
  
  

Maia, digna chefe da nossa Estação 

Postal e de seu marido Ernesto Fer- 
reira Maia, 

Desejamos o seu completo restabe- 

lecimento, 

—Finou-se, com 65 anos a sr? 
Rosa Vieira Maia, casada com o sr, 

Manuel Rodrigues, irmão do sr. Joa- 

quim Maia e tia do activo nego- 

ciante sr. Albino Peralta Estrela, 
Pêsames aos doridos. 

— Veio chefiar, temporariamente, a 

Estação-Postal, a manipuladora auxi- 

liar sr* D. Magna da Cruz Rocha 
Amaral, dessa cidade. C. 

Dr. Armando Seabra 
Ouvidos — Nariz — Garganta 

  

  

Consultas: das 10 às 12 
e das 16 às 18 horas. 

AVENIDA DR. LOURENCO PEIXINHO 
Aveiro 

  

Vasilhame 
Preços baratos. Bom estado. 

Quaríolas de 250 litros 
Barris de 100 
Bidons de 200 » 

Entrega imediata, Vendem 
quantidade. Ver e tratar, Au- 
gusto Luiz Marta, Sucessores 

(Telefone 2162) — COIMBRA. 
  

Fuandidor 

para todos os metais, precisa-se acti- 

vo e enérgico para encarregado in- 
teressado de Fundição, e 

"Vorneiro 
de primeira classe, competente e co- 
nhecedor, também se precisa, 

Respostas urgentes a Aureliano Bap- 

tista, Rua do Arnado, n.º 142 — 

COIMBRA, 

  

  Atenção para a 4.º página 

  

CONS le 
) 
  

Reconstruções garantidas —-— 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho —. 

  

RAIOS X 
Dr. Guedes Pinto e Dr. An António Peixinho 

médicos especialistas de Raios X 

LTAS DAS 14 ÀS 17 desça NA RUA DAS BARGAS (TEL. 

  

16) 

Sociedade tira valro nao” 

Reparações de tóda a aparelhagem eléctrica 

[nda 

Instalações de luz e lôrça motriz, bobinagem de motores, 
geradores e magnetos. 

Aerodinamos 

AN EIRO 

  
  

Câmara Municipal de Aveiro 
SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE 

ELECTRICIDADE E ÁGUAS 

Concurso 

Torna-se público que se acha 
aberto concurso documental, 
por espaço de trinta dias, con- 
fados da data da segunda e 
última publicação pêste anún- 
cio no Diário do Govêrno, para 
provimento, por contrato, do 
lugar de engenheiro- chefe dos 
serviços técnicos dêstes Servi- 
cos Municipalizados, com o ven- 
eimento mensal liquido de 
1.500800 e com as obrigações 
que constam do Código Admi- 
nistrativo e sejam aplicáveis, 
regulamento dos mesmos ser- 
viços e quaisquer outras que 
por lei ou regulamento lhe ve- 
nham a ser impostas, de entre 
os indivíduos habilitados com 
o curso de engenharia civil 
professado em escolas nacio- 
nais. 

Os concorrentes apresenta- 
rão na Secretaria dêstes Ser- 
viços, dentro do referido pra- 
zo, das 11 ás 17 horas, nos 
dias úteis, os seus requerimen- 
tos, devidamente instruídos com 
a Pe pRsAnt aa em forma le- 
ga 

Aveiro, Serviços Municipali- 
zados de “Electricidade e Aguas, 
15 de Novembro de 1944, 

O Presidente do Conselho 
de Administração, 

DOMINGOS VICENTE FERREIRA 

Vieira Rezende 
MÉDICO 

DOENÇAS PULMONARES 

RAIOS. 
Retomou a clínica 

Consultas: — das 10 às 
12 e das 15 às 17 horas. 

AVENIDA BR. LOURENÇO PEIXINHO 

AVEIRO 

  

Obras de construção civil 
José Ramos de Sousa, cons- 

trutor civil diplomado, inscrito 
na Câmara Municipal de Avei- 
ro, executa e assina projectos, 
em conformidade com a. pos- 
tura municipal publicada em 
17 de Outubro de 1944, 

Travessa das Beatas, n.º 

AVEIRO 

% 

  

Mercearia 
Trespassa-se, com o respectivo al- 

vará, armações, balcões, medidoras e 
balanças automáticas, vasilhame para 

  

vinhos e mais utensílios, Informa: 
Armazens Vieira— Aveiro. 

Barbearia 
Vende-se todo o mobiliário 

da Barbearia Neto, de Verdemilho. 
Dirigir a António Francisco   Neto, no mesmo lugar. 

  

Vendedor 

Telefone n.º 

  

== 

VITÓRIA 
E' de tôdas a melhor gabardine 

——m— 

exclusivo : 

ss aAV OY 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho 

119 

  
  

Mulheres 

para serviço de engarrafamen- 

to, precisam-se na Sociedade de 

Vinhos Scalabis, Lda— Aveiro.   
  

| 
DAR DANO A NC DEDE DE DK x 

à FÁBRICAS ALELUIA 
ALELUNXA $& ALELUIA 

AZULEJOS BRANCOS E PINTADOS — LOUÇAS DECORATIVAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 
  

dilecta | MM   h Fábrica Aleluia 

Canal da Sonfe Mova (TELEF. 22) 
Fundada em 1905 por João Alelula Fun 

AVEIRO 

DIC DIC DC DK E DK DK DO DK DC DK DK DK DK DC 

Fábrica Gercar 

Rua das Olarias (TELEFONE 22) 
dada em 1924 

  

k 

» 

Cursos de ginástica 
Abrem brevemente sob a direcção do 

sr. dr. Pedro Ferreira, médico e profea- 

sor de Educação Fisica do Liceu e com a 

colaboração de Lino Costa, cursos espe- 

clais de glnásfica médica para crianças, 

senhoras e homens. Correcção dos des- 

vios da coluna vertebral e educação da 
respiração. Massagens. 

Para aquele fim os Interessados de- 
vem dirigir-se no consultório do gr. dr. 
Pompeu Cardoso, das IS às I8 horas. 

Lâmpadas eléctricas 
Ricardo M,. da Costa 

Rua da Corredoura—AVEIRO 

  

Clínica Médica e Cirúrgica 
Dr. Humberto beitão       
         Praça do Cmt, 5-1º 

AOS ARCOS 

Telefone 114   Consultas das 16 às 19 horas    



  

0 Pelrôleo Oliper é fabricado á base do iodo e por isso 

aconselhado em todos os casos de queda do cabelo. 

Faça uma experiência com o Petróleo Cliper e tirará 
óptimos resultados, 

A perfumaria e demais produtos de beleza Cliper encontram-se à 

venda em Aveiro nas seguintes casas; 

Jardim das Modas Drogaria de Aveiro, L.” 

Farmácia Brito Savoy 

EM VAGOS: EM ILHAVO: 

Livraria Santos Drogaria Bela 
EM A'GUEDA:— Farmácia Ala 

Distribuidor e depositário no centro do país: 

Antero Lopes da Fonseca 

NOTA : Todos os produtos Cliper's se enviam à cobrança para qual- 

quer parte do país onde se não encontrem à venda. 

Figueira da Foz — Telefone 357 | 

    

O DEMOCRATA 

Companhia de Seguros 
O TRABALHO 

Não façam os seus seguros 
de Acidentes no Trabalho sem 
consultar os escritórios da 
Agência Distrital O Trabalho, 
Companhia de Seguros em to- 
dos os ramos, sita à Rua Men- 
des Leite, n.º 4, em Aveiro. 

Vantajosas e interessantes 
modalidades nos seguros de 
vida. 
Pecam uma consulta. 
Visitem. o seu Pósto: de 

Socorros é procurem saber a 
pontualidade como se tratam 
todos-os sinistrados e a forma 
como recebem, todos os sába- 
dos, as importâncias a que 
têm direito, sendo esta a có- 
pia do que se faz em Lisboa 
e Pôrto, 

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

  

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Depositários de petróleo e gasolina 

SHELL 

Rua Eça de Queirós 

AVEIRO 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 

  

  

  

   
Pereira, Marques & Rangel 

Oficina de Cantarias, Mármores, Lousas e Marmorite 

| 
R. de Ilhavo- AVEIRO Largo do Eucalipto ) 

  
  

| concernentes à arte, tais como: bancas de marmorite e mármore lava 

| copos e balcões para tabernas, soleiras em mármore e marmorite para 

| casas, mármores para móveis, quadros eléctricos, banheiras em mar- 

H 23: : morite, pavimentos contínuos e roda-pés, ete. : : 1 1.1 

| | Nesta oficina executam-se com rapidez e perfeição todos os trabalhos 

| 

    

  

    

  

        
     

PARTOS E TRATAMENTOS 

—Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA— Telefone 3.130 

' a vento, todo 

Moinho em ferro, 

moendo com dois casais, ven- 

dese em conta. Tratar com 

Maia de Miguel—Verdemilho. 

    

  
  

Fabricação suissa, mundialmente 

Máquina de costura BERNINA 

conhecida pelas suas espe- 
cialidades. 

Máquinas da máxima precisão 

e de esmerada execução, 

preços. 

  

e lápis Carau D' Ache, suissos. 

AGENTE:—Casa das Sementes de DOMINGOS MOREIRA DA COSTA 

Praça 14 de Julho (Cinco Ruas) AVEIRO 

Vários 'modêlos para diversos 

Máquinas de escrever Underwooa 

Trespasse 
Aceita-se de estabelecimento de 

ferragens ou de outro ramo de ne- 

gócio que para êste fim se possa, 

adaptar, em rua de movimento des- 

ta cidade. 

Dirigir a Manuel José Carinha— 

Murtosa, 

e 

  

Emissões dos ESTADOS UNIDOS 
em língua portuguesa 

“(RECORTE ESTA TABELA PARA REFERÊNCIA FUTURA) 

AMERICA em MARCHA 
  

bém escutada por intermédio da B. B, C. das 19,45 às 20 

horas na frequência de 48,43 m. 41,96 m,, 31,41 m, e 25,09 m 

  

Horas Estações Ond' Estações Ond. Estações Ond, Estações Ond. 

[8,45 WRUS 19,8 WRUAZ54 WGEA 25,3 WGEX 16,8 
19,45 WRUS 19,8 WRUAZ54 WGEA 25,3 WGEX 16,8 

20,45 WRUS 19,8 WRUAZ5,4 WLWR 23,1 
21,45 WRUS 30,9 WRUA39,6 WLWR 231 WGEX 31,4 

(meia hora de noticias, comentários e música) 

22,45 WLWR 23,1 WGEX 31,4 

(Meia hora de notícias comentários o musica) 

23,45 WOOC311 WOOW 384 WGEX 31,4 

0,45 WOOC31,1 WRUA396 WOOW 38,4 

OIÇA a VOZ da 

A «VOZ DA AMÉRICA» em português pode ser tam- 

(Emissões diárias) 

  

  
  

Explicador de Inglês 
Precisa-se. Nesta Redacção 

se informa. 

DR JOAQUIM HENRIQUES À 
MÉDICO 

  Consultas às segundas, quartas e 
  

  
  

  

  

o 

| 
/ 

     

  

    
Meias, Peugas, Atvalhados, Colchas, Lãs, efcÃ 

VENDAS POR JUNTO E A RETALHO). | 

H 
sextas-feiras — das 16 às 18 horas 

MALHAS E MIVDEZAS PRAÇA eo 
(Aos Arcos) 

AVEIRO 

  

Casa de rendimento 
Vende-se a da Rua de Tlha- 

vo n.º 55-57, com quintal, água 
encanada, para dois inquilinos. 

Tratar com o engenheiro Bi- 
zarro Saraiva, Avenida Araújo 
e Silva—Aveiro 

Gasas 
Vendem-se as que pertence- 

ram à falecida D. Odilia Soa- 
res, na Rua do Vento, Dirigir 

  

  

  

     

   
   

  

relógios de confiança, só no 

PINTO $& ALHEHDA 

Sucessores da Ourivesaria Lopes 

Praça 14 de Julho - AVEIRO 

(Junto ao consultório do sr. dr. Alberto Machado) 

"4 

Joias, pratas artísticas e | 

  

      O chapeu que grita a moda 
Vendedor exclusivo em Aveiro 

ÚLTIMO FIGURINO 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho 

asas a João Soares ou Antônio da 
Costa Ferreira. 

gls Vende-se o 
Prédio que faz es- 

quina para a Avenida Bento 
de Moura e Rua do Seixal, em 
frente ao chafariz da Vera-Gruz. 
Tem rez-do-chão para negócio 
e dois andares. 

Recebem-se propostas nesta 
Redacção. 

E De boa qualida- 
Areia de para cons- 
truções, vende-se na Cabreira, 
em Arada. Dirigir à Sapataria 
Justiça, Rua Direita — AVEIRO. 

Cadeira de barbeiro 
Compra-se. Dirigir a Agnelo 
Coelho, Praça Dr. Melo Freitas. 

    
  

  

Pedro de Almeida Gonçalves 
MEDICO 

DOBNÇAS DA BOCA E DENTES 
Clinica geral 

Consultas todos os dias úteis 
das 9 às 12 e das 15 às 18h. 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

— AVEIRO —  
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